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INTRODUÇÃO 
 

Aumento acelerado da população idosa vem ocorrendo em quase todo o mundo, 
inclusive no Brasil, cuja população acima de 60 anos de idade corresponde a 8,56% da 
população geral, com tendência a atingir 11% em 2020 e 19% em 2050. Com a maior 
expectativa de vida da população, também aumenta a prevalência de enfermidades agudas 
e crônicas, em decorrência das alterações fisiológicas graduais e progressivas ocasionadas 
pelo envelhecimento (RODRIGUES; TAVELLA, 2014). Deste modo, com os avanços da 
ciência e da tecnologia, no que diz respeito à saúde, há um maior controle sobre doenças 
infectocontagiosas e crônico-degenerativas, o que tem promovido uma queda na taxa de 
mortalidade; os novos moldes culturais têm gerado uma queda também na taxa de 
fecundidade, devido, por exemplo, aos métodos anticoncepcionais e a uma maior inserção da 
mulher no mercado de trabalho. Isso tem propiciado uma mudança no perfil demográfico da 
população em nível mundial, sendo hoje o envelhecimento populacional um fenômeno 
considerável, apresentando um crescimento elevado da população idosa em comparação a 
outros grupos etários (CAMARANO; KANSO; CARVALHO, 2013). A atividade física regular 
melhora a qualidade e expectativa de vida do idoso, devendo ser estimulada ao longo da vida. 
Programas e ações públicas de atividades físicas específicas, voltadas para a população 
idosa, representam também um desafio, pois deve ser levada em conta a preparação dos 
profissionais, a sensibilização da população, a implementação das atividades e a existência 
de políticas públicas e apoio dos gestores (CAMPOS; CORDEIRO; REZENDE; VARGAS; 
FERREIRA, 2014). O equilíbrio é um processo complexo que depende da integração da visão, 
da sensação vestibular e periférica, dos comandos centrais e respostas neuromusculares e, 
particularmente, da força muscular e do tempo de reação. Um declínio da função relacionado 
à idade pode ser demonstrado em todas as partes desses sistemas tendo como resultado o 
fato de que um terço da população acima de 65 anos sofre quedas a cada ano (SILVA; 
ALMEIDA; CASSILHAS, 2007). 

 

OBJETIVOS 
 

Este projeto teve como objetivo principal verificar o equilíbrio dos idosos praticantes 
de atividade física, analisando o equilíbrio dos participantes, identificando as principais 
dificuldades e analisando de acordo com o gênero. 

 

METODOLOGIA 
 
A pesquisa foi realizada com 30 idosos, sendo 15 do sexo feminino e 15 do sexo 

masculino, com idade acima de 60 anos, praticantes de atividade física em um projeto voltado 
para o exercício físico em idosos, localizado em um município do Alto Tietê. Foi solicitada 
autorização ao responsável pela instituição e após o estudo ser aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Instituição, foi marcado dia e horário para uma reunião com os 
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participantes. Para a coleta dos dados foi utilizada a escala de equilíbrio de Berg, criada em 
1992 por Katherine Berg que analisa o equilíbrio dos idosos, ele é constituído por 14 tarefas 
e tem uma pontuação máxima de 56 que pode ser alcançada, possuindo cada item uma 
escala ordinal de 5 alternativas que variam de 0 a 4 pontos. O teste é simples, fácil de 
administrar e seguro para a avaliação de pacientes idosos. Ele somente requer um cronômetro 
e uma régua como equipamentos e a sua execução leva-se em torno de 15 minutos (SILVA; 
ALMEIDA; CASSILHAS, 2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nota- se que os idosos do sexo masculino apresentaram, de acordo com a escala de 
Equilíbrio de Berg, pontuações menores do que o sexo feminino em algumas tarefas, 
demonstrando uma diferença significativo na tarefa 14, em que dos 15 pesquisados do sexo 
masculino, 6 apresentaram um ponto a menos.  Segundo Pimentel e Scheicher (2009), os 
escores variam de 0 a 56 e, quanto maior o escore, melhor o equilíbrio do sujeito avaliado. 
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Deste modo, cada ponto a menos na escala corresponde a um aumento do risco de quedas; 
entre os escores 56 a 54, cada ponto a menos é associado a um aumento de 3 a 4% no risco 
de quedas; entre 54 e 46, a um aumento de 6 a 8% de chances, sendo que abaixo de 36 
pontos o risco de quedas é de quase 100%. 

 
CONCLUSÃO 

Os resultados mostraram que o desempenho no teste de Berg foi pior no grupo 
masculino do que no feminino, sugerindo que os mesmos têm maior risco de quedas e que a 
prática regular de atividades físicas pode diminuir gradativamente esse desempenho, no 
entanto se faz necessário a realização de novas pesquisas.  
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